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Rio de Janeiro, 15 de setembro de 2021. 

 

Consciências e práticas ambientais na Defensoria Pública do Rio de Janeiro 

 

1. Introdução: 

A Defensoria Pública criou, em janeiro de 2020, sua comissão de gestão 

socioambiental para estudar e implementar uma política de sustentabilidade na 

instituição. Para que essa política começasse a ser pensada, surgiu a proposta de elaborar 

um questionário com o intuito de identificar as práticas adotadas no ambiente de trabalho 

de integrantes da instituição.  

O formulário, disponibilizado por meio digital, através de um link do google 

forms, ficou disponível para preenchimento entre os dias 30 de junho até 08 de setembro 

de 2021 e foi amplamente divulgado nas redes de comunicação da instituição.  

O presente relatório foi elaborado com o intuito de quantificar as respostas e 

apresentar os dados coletados. A primeira parte diz respeito às informações pessoais e a 

segunda, aos hábitos adotados no ambiente de trabalho e nas atividades cotidianas dos 

respondentes. Ao final, serão apresentados um quadro comparativo das respostas por 

região, de acordo com a estrutura organizacional da instituição, bem como as sugestões 

de ações sustentáveis que poderiam ser implementadas pela Defensoria. 

 

2. Aspectos pessoais: 

No total, 391 pessoas responderam ao questionário. A maior parte delas 

servidores/as (extraquadros e do quadro correspondem a 46% do total), do gênero 

feminino (73%), na faixa etária de 20 a 39 anos (59%). 

 

2.1 – Figura 1: 

Com qual gênero você se identifica? 

Gênero Quantidade % 

feminino 287 73% 

masculino 104 27% 

Total 391 100% 

 

2.2 - Figura 2: faixa etária 
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Qual é a sua faixa etária? 

Faixa etária Quantidade % 

menos de 20 anos 5 1% 

20 a 29 anos 119 30% 

30 a 39 anos 112 29% 

40 a 49 anos 103 26% 

50 a 59 anos 42 11% 

60 a 69 anos 10 3% 

Total 391 100% 

 

2.3 - Figura 3: 

Qual é o seu vínculo com a Defensoria? 

Vínculo funcional Quantidade % 

defensor/a 98 25% 

estagiário/a 78 20% 

residente 36 9% 

servidor/a cedido 0 0 

servidor/a extraquadro 61 16% 

servidor/a do quadro 116 30% 

terceirizado/a 2 1% 

voluntário/a 0 0 

Total 391 100% 

 

A tabela a seguir identifica a quantidade de respostas por vínculo funcional 

considerando o quadro de integrantes da instituição em 19 de agosto de 2021. Foi maior 

a quantidade de respostas entre os servidores(as) e defensores(as), obtendo-se, ao final, 

as respostas de 8% do total de integrantes da instituição.  

 

2.4 - Figura 4: 

Qual é o seu vínculo com a Defensoria? 

Vínculo funcional Total Respondido % em relação ao total 

defensor/a 732 98 13% 

estagiário/a 1.981 78 4% 

residente 420 36 9% 

servidor/a cedido 137 0 0% 

servidor/a extraquadro 541 61 11% 

servidor/a do quadro 733 116 16% 

terceirizado/a 199 2 1% 

voluntário/a 162 0 0% 

Total 4905 391 8% 

 

2.5 - Figura 5: vínculo funcional por gênero 
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 feminino masculino 

defensor/a 74 24 

estagiário/a 58 20 

residente 22 14 

servidor/a cedido 0 0 

servidor/a extraquadro 44 17 

servidor/a do quadro 88 28 

terceirizado/a 1 1 

voluntário/a 0 0 

Total 287 104 

 

2.6 - Figura 6: vínculo funcional por gênero em % 

 feminino masculino 

defensor/a 76% 24% 

estagiário/a 74% 26% 

residente 61% 39% 

servidor/a cedido 0 0 

servidor/a extraquadro 72% 28% 

servidor/a do quadro 76% 24% 

terceirizado/a 50% 50% 

voluntário/a 0 0 

Total 73% 27% 

 

2.7 - Figura 7: faixa etária por vínculo funcional 

 defensor/a estagiário/a residente 
servidor/a 

extraquadro 

servidor/a 

do quadro 
terceirizado/a 

menos de 20 anos 0 5 0 0 0 0 

20 a 29 anos 3 68 22 16 10 0 

30 a 39 anos 16 2 9 18 67 0 

40 a 49 anos 48 3 3 17 31 1 

50 a 59 anos 24 0 2 9 6 1 

60 a 69 anos 7 0 0 1 2 0 

Total 98 78 36 61 116 2 

 

2.8 - Figura 8: faixa etária por vínculo funcional em % 

 defensor/a estagiário/a residente 
servidor/a 

extraquadro 

servidor/a 

do quadro 
terceirizado/a 

menos de 20 anos 0% 100% 0% 0% 0% 0% 

20 a 29 anos 3% 57% 18% 13% 8% 0% 

30 a 39 anos 14% 2% 8% 16% 60% 0% 

40 a 49 anos 47% 3% 3% 17% 30% 1% 

50 a 59 anos 57% 0% 5% 21% 14% 2% 

60 a 69 anos 70% 0% 0% 10% 20% 0% 

Total 25% 20% 9% 16% 30% 1% 
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Quanto ao local do órgão de atuação, a maioria encontra-se no Rio de Janeiro 

(56% do total) e nas regiões 1 (12%) e 2 (8%). 

 

2.9 - Figura 9: 

Qual é o local do seu órgão de atuação? 

Local do órgão de atuação Quantidade % 

Angra dos Reis 4 1,0% 

Araruama 5 1,3% 

Armação dos Búzios 1 0,3% 

Arraial do Cabo 2 0,5% 

Barra do Piraí 4 1,0% 

Barra Mansa 2 0,5% 

Belford Roxo 5 1,3% 

Bom Jardim 1 0,3% 

Cabo Frio 3 0,8% 

Cachoeiras de Macacu 1 0,3% 

Campos dos Goytacazes 7 1,8% 

Duque de Caxias 17 4,3% 

Engenheiro Paulo de Frontin 2 0,5% 

Itaboraí 3 0,8% 

Itaguaí 2 0,5% 

Itaperuna 1 0,3% 

Itatiaia 2 0,5% 

Japeri 2 0,5% 

Macaé 7 1,8% 

Magé 1 0,3% 

Magé - Região da Vila Inhomirim 2 0,5% 

Mangaratiba 2 0,5% 

Maricá 2 0,5% 

Mesquita 1 0,3% 

Nilópolis 4 1,0% 

Niterói 15 3,8% 

Niterói - Região Oceânica 1 0,3% 

Nova Friburgo 3 0,8% 

Nova Iguaçu 8 2,0% 

Paraíba do Sul 3 0,8% 

Petrópolis 6 1,5% 

Petrópolis - Região de Itaipava 3 0,8% 

Piraí 2 0,5% 

Porciúncula 3 0,8% 

Porto Real/Quatis 1 0,3% 

Queimados 3 0,8% 

Resende 2 0,5% 

Rio Bonito 2 0,5% 

Rio das Ostras 1 0,3% 

Rio de Janeiro - Menezes Cortes 28 7,2% 
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Rio de Janeiro - Outros 52 13,3% 

Rio de Janeiro - Regional Bangu 4 1,0% 

Rio de Janeiro - Regional Barra da Tijuca 7 1,8% 

Rio de Janeiro - Regional Campo Grande 9 2,3% 

Rio de Janeiro - Regional Ilha do Governador 5 1,3% 

Rio de Janeiro - Regional Jacarepaguá 9 2,3% 

Rio de Janeiro - Regional Leopoldina 6 1,5% 

Rio de Janeiro - Regional Madureira 1 0,3% 

Rio de Janeiro - Regional Méier 7 1,8% 

Rio de Janeiro - Regional Pavuna 1 0,3% 

Rio de Janeiro - Regional Santa Cruz 5 1,3% 

Rio de Janeiro - Sede 69 17,6% 

Rio de Janeiro - Sete de Setembro 17 4,3% 

Santa Maria Madalena 1 0,3% 

São Fidélis 2 0,5% 

São Gonçalo 6 1,5% 

São Gonçalo - Regional Alcântara 5 1,3% 

São João de Meriti 5 1,3% 

São José do Vale do Rio Preto 1 0,3% 

São Pedro da Aldeia 1 0,3% 

Sapucaia 1 0,3% 

Saquarema 2 0,5% 

Seropédica 1 0,3% 

Teresópolis 3 0,8% 

Trajano de Moraes 1 0,3% 

Três Rios 1 0,3% 

Valença 2 0,5% 

Volta Redonda 3 0,8% 

Total 391 100% 

 

2.10  – Figura 10: local do órgão de atuação por região 

Regiões Municípios Quantidade % 

Região 1 

Belford Roxo (5)     

Duque de Caxias (17)     

Japeri (2)     

Mesquita (1) 45 12% 

Nilópolis (4)     

Nova Iguaçu (8)     

Queimados (3)     

São João de Meriti (5)     

Região 2 

Itaboraí (3)     

Magé (1)     

Magé - Região da Vila Inhomirim (2)     

Niterói (15) 33 8% 

Niterói - Região Oceânica (1)     

São Gonçalo (6)     

São Gonçalo - Regional Alcântara (5)     
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Região 3 

Araruama (5)     

Armação dos Búzios (1)     

Arraial do Cabo (2)     

Cabo Frio (3)     

Maricá (2) 19 5% 

Rio Bonito (2)     

Rio das Ostras (1)     

São Pedro da Aldeia (1)     

Saquarema (2)     

Região 4 

Barra Mansa (2)     

Itatiaia (2)     

Piraí (2) 12 3% 

Porto Real/Quatis (1)     

Resende (2)     

Volta Redonda (3)     

Região 5 

Bom Jardim (1)     

Cachoeiras de Macacu (1)     

Nova Friburgo (3) 7 2% 

Santa Maria Madalena (1)     

Trajano de Moraes (1)     

Região 6 

Paraíba do Sul (3)     

Petrópolis (6) 13 3% 

Petrópolis - Região de Itaipava (3)     

Três Rios (1)     

Região 7 

Itaperuna (1)     

Porciúncula (3) 6 2% 

São Fidélis (2)     

Região 8 Macaé 7 2% 

Região 9 

Angra dos Reis (4)     

Itaguaí (2) 9 2% 

Mangaratiba (2)     

Seropédica (1)     

Região 10 

Barra do Piraí (4)     

Engenheiro Paulo de Frontin (2) 8 2% 

Valença (2)     

Região 11 

São José do Vale do Rio Preto (1)     

Sapucaia (1) 5 1% 

Teresópolis (3)     

Região 12 Campos dos Goytacazes 7   

Capital 

RJ - Menezes Cortes (28)     

RJ - Outros (52)     

RJ - Regionais (54) 220 56% 

RJ - Sede (69)     

RJ - Sete de Setembro (17)     
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3. Hábitos cotidianos relacionados ao meio ambiente: 

 

3.1 - Figura 11: 

No seu local de trabalho na Defensoria, você possui o hábito de apagar as luzes das 

salas/banheiros ao sair? 

Resposta Quantidade % 

sim 372 95% 

não 11 3% 

sala sim, banheiro não 1 0% 

somente ao encerrar o expediente 4 1% 

não se aplica 3 1% 

Total 391 100% 

 

3.2 - Figura 12: 

Ao se ausentar da sua estação de trabalho, você:  

[Ao sair para almoçar ou se ausentar por algumas horas] 

Resposta Quantidade % 

desliga apenas o monitor 132 34% 

desliga o computador 97 25% 

não desligo nada 136 35% 

não lembro/não se aplica 26 7% 

Total 391 100% 

 

3.3 - Figura 13: 

Ao se ausentar da sua estação de trabalho, você:  

[Quando termina o expediente e vai embora]  

Resposta Quantidade % 

desliga apenas o monitor 8 2% 

desliga o computador 379 97% 

não desligo nada 1 0% 

não lembro/não se aplica 3 1% 

Total 391 100% 

 

3.4 - Figura 14: 

Sobre uso do ar condicionado no seu local de trabalho na Defensoria:  

[O aparelho fica ligado apenas quando tem alguém na sala] 

Resposta Quantidade % 

não 41 10% 

sim 296 76% 

não lembro/não se aplica 54 14% 

Total 391 100% 

 

3.5 - Figura 15: 
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Sobre uso do ar condicionado no seu local de trabalho na Defensoria:  

[O aparelho fica ligado com as portas e/ou janelas abertas] 

Resposta Quantidade % 

não 274 70% 

sim 65 17% 

não lembro/não se aplica 52 13% 

Total 391 100% 

 

3.6 - Figura 16: 

Você fecha a torneira enquanto escova os dentes? 

Resposta Quantidade % 

não 23 6% 

sim 352 90% 

não se aplica 16 4% 

Total 391 100% 

 

3.7 - Figura 17: 

Ao perceber um vazamento de água (torneira pingando/escoamento de água nos sanitários, etc.) 

no seu local de trabalho na Defensoria, qual é a sua postura? 

Resposta Quantidade % 

fala, informalmente, ao responsável 142 36% 

não faz nada 5 1% 

solicita reparo via ordem de serviço 133 34% 

nunca aconteceu/não se aplica 111 28% 

Total 391 100% 

 

3.8 - Figura 18: 

Você sabe a diferença nos botões constantes na descarga de acionamento duplo existente em 

alguns banheiros na Defensoria? 

Resposta Quantidade % 

não 56 14% 

sim 245 63% 

não conheço/não se aplica 90 23% 

Total 391 100% 

 

Com relação à água disponibilizada pela Defensoria, 59% disseram que não fazem 

uso dessa água. 

 

3.9 - Figura 19: 
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Você faz uso da água disponibilizada para consumo pela Defensoria? 

Resposta Quantidade % 

não 1 0,3% 

não, porque a Defensoria não disponibiliza 5 1% 

não, a água é comprada 73 18,7% 

não, bebe do Fórum 5 1% 

não, leva de casa 142 36,3% 

não, leva de casa ou bebe do Fórum 1 0,3% 

sim 158 40,4% 

sim, as vezes 2 0,5% 

não se aplica 4 1% 

Total 391 100% 

 

3.10  - Figura 20: 

Você sabe a origem da água potável disponibilizada pela Defensoria? 

Resposta Quantidade % 

não 191 49% 

sim 183 47% 

não se aplica 17 4% 

Total 391 100% 

 

3.11  - Figura 21: 

No seu setor, há separação de recicláveis? 

Resposta Quantidade % 

não 257 65,7% 

sim 49 12,5% 

não sei 85 21,7% 

Total 391 100% 

 

3.12  - Figura 22: 

Qual a sua opinião sobre reciclagem de resíduos? 

Resposta Quantidade % 

acho importante, mas não acredito que funcione 12 3% 

acho importante, mas não sei o que é reciclável e/ou onde 

descartar 
68 17% 

fundamental e sempre faço 62 16% 

importante e faço sempre que disponível 246 63% 

não me interesso 3 1% 

Total 391 100% 

 



 
                           DIRETORIA DE ESTUDOS E PESQUISAS DE ACESSO À JUSTIÇA 

 

10 

 

3.13  - Figura 23: 

Após consumir um iogurte, por exemplo, você descarta a embalagem plástica: 

Resposta Quantidade % 

em um coletor comum (materiais não recicláveis) 173 44,2% 

em um coletor de recicláveis (com o potinho higienizado) 136 34,8% 

em um coletor de recicláveis (sem higienizar o potinho) 81 20,7% 

sim 1 0,3% 

Total 391 100% 

 

Na tabela abaixo, como “outro” foram agrupadas as seguintes respostas: depende 

do material; devolvo à coordenação; sempre solicitei a retirada, mas nunca fui atendida; 

pergunto se outro órgão da regional tem interesse; sou da manutenção e dou 

encaminhamento específico e adequado. 

 

3.14  - Figura 24: 

O que você faz quando percebe material/ equipamento/mobiliário sem utilidade ou que não 

funciona em seu setor? 

Resposta Quantidade % 

devolvo ao setor responsável via ordem de serviço 136 34,8% 

informo ao setor responsável informalmente, por telefone 79 20,2% 

informo ao 

responsável/servidor/chefia/coordenação/supervisão/defensor 
12 3,1% 

se for material de escritório, jogo fora 9 2,3% 

separo e guardo na sala mesmo 68 17,4% 

essa situação ainda não aconteceu 13 3,3% 

nada 59 15,1% 

não se aplica 9 2,3% 

outro 6 1,5% 

Total 391 100% 

 

3.15  - Figura 25: 

No seu local de trabalho na Defensoria, você:  

[Costuma imprimir documentos para leitura/ anotações /arquivo?] 

Resposta Quantidade % 

não 233 60% 

sim 150 38% 

não se aplica 8 2% 

Total 391 100% 

 

3.16  - Figura 26: 
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No seu local de trabalho na Defensoria, você:  

[Costuma utilizar o verso dos papeis usados como rascunho?] 

Resposta Quantidade % 

não 19 4,86% 

sim 358 91,56% 

não se aplica 14 3,58% 

Total 391 100% 

 

3.17  - Figura 27: 

No seu local de trabalho na Defensoria, você:  

[Ao imprimir faz uso da opção frente e verso sempre que possível?] 

Resposta Quantidade % 

não 77 20% 

sim 294 75% 

não se aplica 20 5% 

Total 391 100% 

 

3.18  - Figura 28: 

No seu local de trabalho na Defensoria, você:  

[Faz uso de descartáveis para consumo de água e/ou café] 

Resposta Quantidade % 

não 252 64,5% 

sim 119 30,4% 

não se aplica 20 5,1% 

Total 391 100% 

 

3.19  - Figura 29: 

Na sua casa, há separação de recicláveis e não-recicláveis?  

Resposta Quantidade % 

não, meu condomínio não disponibiliza locais adequados para a coleta 74 19% 

não, o serviço de coleta seletiva não está disponível no meu bairro 116 30% 

sim, mas não há coleta seletiva no meu bairro 72 18% 

sim, meu bairro dispõe do serviço de coleta seletiva 129 33% 

Total 391 100% 

 

3.20  - Figura 30: 

Você já conhecia a Comissão de Gestão Ambiental criada pela Defensoria para definir as ações de 

sustentabilidade a serem implementadas pela instituição? 

Resposta Quantidade % 

não 329 84% 

sim 62 16% 

Total 391 100% 



 
                           DIRETORIA DE ESTUDOS E PESQUISAS DE ACESSO À JUSTIÇA 

 

12 

 

 

3.21  - Figura 31: 

Teria interesse em ser um agente multiplicador das ações sustentáveis da Comissão de Gestão 

Socioambiental da Defensoria em seu local de atuação? 

Resposta Quantidade % 

não 124 32% 

sim 115 29% 

talvez 152 39% 

Total 391 100% 
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4. Quadro comparativo: 

Região Dados pessoais 

Grupo 2 - economia 

de energia elétrica - 

luz e computador 

Grupo 3 - 

economia de 

energia elétrica - 

ar condicionado 

Grupo 4 - consumo 

de água para higiene 

Grupo 5 - consumo 

de água para beber 

e utilização de 

descartáveis 

Grupo 6 - reciclagem 
Grupo 7 - utilização de material / 

equipamento / mobiliário 

Grupo 8 - conhecimento e 

interesse sobre das ações 

sustentáveis da Comissão 

de Gestão Socioambiental 

da Defensoria  

Região 

1 

73% feminino 93% sim - apagam as 
luzes das 

salas/banheiros ao sair 76% sim - ligado 

apenas quando tem 
alguém na sala 

93% fecham a torneira 
enquanto escovam os 

dentes 
44% sim - faz uso 

da água 

disponibilizada para 
consumo pela 

Defensoria 

64% não há separação de 

recicláveis 33% devolvem ao setor responsável via 
ordem de serviço material/ 

equipamento/mobiliário sem utilidade 

ou que não funciona em seu setor 

96% não conhecem a 

Comissão de Gestão 
Ambiental criada pela 

Defensoria para definir as 
ações de sustentabilidade a 

serem implementadas pela 

instituição 

53% entre 20 e 39 anos 

22% defensores e 
residentes, cada 

Ausência por algumas 

horas: 36% - desligam 
apenas o monitor; e 

36% desligam o 

computador 

Vazamento de água: 

47% nunca aconteceu/ 

não se aplica 

64% acham importante e 

fazem sempre que 
disponível a reciclagem de 

resíduos  

20% Estagiários 

71% não fica 

ligado com as 

portas e/ou janelas 
abertas 

64% sabem sobre o 
acionamento duplo da 

descarga dos banheiros  

60% sim - sabem a 

origem da água 

potável 

disponibilizada pela 

Defensoria 

49% descartam a 

embalagem plástica em 

um coletor comum 
(materiais não recicláveis) 

71% não imprimem documentos para 
leitura/ anotações /arquivo 

42% talvez tenham 

interesse em ser um agente 

multiplicador das ações 
sustentáveis da Comissão 

de Gestão Socioambiental 

da Defensoria em seu local 
de atuação 

18% servidores quadro e 
extraquadro, cada 

Término do 
expediente: 98% 

desligam o 

computador 

93% utilizam o verso dos papeis usados 
como rascunho 

37,78% trabalham em 

Duque de Caxias 

67% não faz uso de 

descartáveis para 

consumo de água 
e/ou café 

49% não há separação de 

recicláveis e não-
recicláveis, o serviço de 

coleta seletiva não está 

disponível no meu bairro 

80% usam a opção frente e verso para 

imprimir sempre que possível 

Região 
2 

85% feminino 
100% sim - apagam as 

luzes das 
salas/banheiros ao sair 

67% sim - ligado 

apenas quando tem 

alguém na sala 

88% fecham a torneira 

enquanto escovam os 

dentes 

73% não faz uso da 

água disponibilizada 

para consumo pela 
Defensoria 

76% não há separação de 
recicláveis 

58% devolvem ao setor responsável via 

ordem de serviço material/ 
equipamento/mobiliário sem utilidade 

ou que não funciona em seu setor 

88% não conhecem a 

Comissão de Gestão 

Ambiental criada pela 

Defensoria para definir as 
ações de sustentabilidade a 
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64% entre 30 e 49 anos 

Ausência por algumas 

horas: 33% - desligam 

apenas o monitor 

Vazamento de água:        
58% solicita reparo via 

ordem de serviço 

61% não sabem a 

origem da água 
potável 

disponibilizada pela 

Defensoria 

70% acham importante e 

fazem sempre que 

disponível a reciclagem de 
resíduos  

55% não imprimem documentos para 

leitura/ anotações /arquivo 

serem implementadas pela 

instituição 

55% servidor do quadro 

67% não fica 
ligado com as 

portas e/ou janelas 

abertas 

70% sabem sobre o 

acionamento duplo da 
descarga dos banheiros  

64% não faz uso de 
descartáveis para 

consumo de água 

e/ou café 

39% descartam a 

embalagem plástica em 
um coletor comum 

(materiais não recicláveis) 

97% utilizam o verso dos papeis usados 
como rascunho 48% talvez tenham 

interesse em ser um agente 
multiplicador das ações 

sustentáveis da Comissão 
de Gestão Socioambiental 

da Defensoria em seu local 

de atuação 

45% trabalham em 

Niterói 

Término do 

expediente: 100% 

desligam o 
computador 

48% há separação de 

recicláveis e não-
recicláveis, meu bairro 

dispõe do serviço de coleta 

seletiva 

67% usam a opção frente e verso para 

imprimir sempre que possível 

Região 

3 

63% feminino 

95% sim - apagam as 

luzes das 
salas/banheiros ao sair 

79% sim - ligado 

apenas quando tem 

alguém na sala 

89% fecham a torneira 

enquanto escovam os 

dentes 

53% sim - faz uso 
da água 

disponibilizada para 

consumo pela 
Defensoria 

58% não há separação de 
recicláveis 

32% informam ao setor responsável 
informalmente, por telefone, sobre 

material/ equipamento/mobiliário sem 

utilidade ou que não funciona em seu 
setor 

100% não conhecem a 

Comissão de Gestão 
Ambiental criada pela 

Defensoria para definir as 

ações de sustentabilidade a 
serem implementadas pela 

instituição 
58% entre 20 e 29 anos 

Ausência por algumas 
horas: 42% desligam o 

computador  

Vazamento de água:        

47% solicita reparo via 
ordem de serviço 

69% sim - sabem a 

origem da água 

potável 
disponibilizada pela 

Defensoria 

74% acham importante e 
fazem sempre que 

disponível a reciclagem de 

resíduos  

58% não imprimem documentos para 

leitura/ anotações /arquivo 

37% estagiários 

79% não fica 

ligado com as 

portas e/ou janelas 
abertas 

74% sabem sobre o 
acionamento duplo da 

descarga dos banheiros  

68% não faz uso de 

descartáveis para 

consumo de água 
e/ou café 

47% descartam a 

embalagem plástica em 

um coletor comum 
(materiais não recicláveis) 

95% utilizam o verso dos papeis usados 

como rascunho 

37% não têm interesse em 

ser um agente multiplicador 
das ações sustentáveis da 

Comissão de Gestão 

Socioambiental da 
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26% trabalham em 

Araruama 

Término do 

expediente: 95% 

desligam o 
computador 

42% não há separação de 

recicláveis e não-
recicláveis, o serviço de 

coleta seletiva não está 

disponível no meu bairro 

84% usam a opção frente e verso para 

imprimir sempre que possível 

Defensoria em seu local de 

atuação 

Região 

4 

67% feminino 
100% sim - apagam as 

luzes das 
salas/banheiros ao sair 

67% sim - ligado 

apenas quando tem 
alguém na sala 

100% fecham a 

torneira enquanto 

escovam os dentes 

58% não faz uso da 

água disponibilizada 

para consumo pela 
Defensoria 

75% não há separação de 
recicláveis 

42% devolvem ao setor responsável via 

ordem de serviço material/ 
equipamento/mobiliário sem utilidade 

ou que não funciona em seu setor 

83% não conhecem a 

Comissão de Gestão 
Ambiental criada pela 

Defensoria para definir as 
ações de sustentabilidade a 

serem implementadas pela 

instituição 
50% entre 30 e 39 anos 

Ausência por algumas 

horas: 33% desligam 

apenas o monitor e 

33% não desligam 

nada 

Vazamento de água:          

50% solicita reparo via 
ordem de serviço e 

50% falam, 

informalmente, ao 
responsável 

50% não sabem a 

origem da água 

potável 

disponibilizada pela 

Defensoria 

58% acham importante e 
fazem sempre que 

disponível a reciclagem de 

resíduos  

83% não imprimem documentos para 

leitura/ anotações /arquivo 

33% servidores 

extraquadro 

92% não fica 

ligado com as 

portas e/ou janelas 
abertas 

67% descartam a 

embalagem plástica em 
um coletor de recicláveis 

(com o potinho 

higienizado) 

92% utilizam o verso dos papeis usados 

como rascunho 42% talvez tenham 

interesse em ser um agente 

multiplicador das ações 
sustentáveis da Comissão 

de Gestão Socioambiental 

da Defensoria em seu local 
de atuação 

25% trabalham em Volta 

Redonda 

Término do 
expediente: 100% 

desligam o 

computador 

33% sabem, 33% não 

sabem e 33% não 
conhecem/não se 

aplica, sobre o 

acionamento duplo da 
descarga dos banheiros  

92% não faz uso de 
descartáveis para 

consumo de água 

e/ou café 

42% há separação de 

recicláveis e não-

recicláveis, meu bairro 
dispõe do serviço de coleta 

seletiva 

92% usam a opção frente e verso para 

imprimir sempre que possível 
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Região 
5 

71% masculino 

100% sim - apagam as 

luzes das 

salas/banheiros ao sair 
86% sim - ligado 

apenas quando tem 
alguém na sala 

100% fecham a 

torneira enquanto 

escovam os dentes 

43% sim - faz uso 
da água 

disponibilizada para 

consumo pela 

Defensoria 

71% não há separação de 

recicláveis 

43% devolvem ao setor responsável via 

ordem de serviço e 43% informam ao 
setor responsável informalmente, por 

telefone, sobre material/ 

equipamento/mobiliário sem utilidade 
ou que não funciona em seu setor 

71% não conhecem a 
Comissão de Gestão 

Ambiental criada pela 

Defensoria para definir as 
ações de sustentabilidade a 

serem implementadas pela 

instituição 

86% entre 20 e 39 anos 
Ausência por algumas 
horas: 29% desligam 

apenas o monitor; 29% 

não desligam nada e 
29% não lembram/não 

se aplica 

Vazamento de água:          

43% nunca aconteceu/ 

não se aplica 

57% sim - sabem a 
origem da água 

potável 

disponibilizada pela 
Defensoria 

86% acham importante e 

fazem sempre que 
disponível a reciclagem de 

resíduos  

57% não imprimem documentos para 
leitura/ anotações /arquivo 

29% defensores, servidor 
extraquadro e estagiário 

cada 

71% não fica 

ligado com as 

portas e/ou janelas 
abertas 

86% sabem sobre o 
acionamento duplo da 

descarga dos banheiros  

57% não faz uso de 

descartáveis para 

consumo de água 
e/ou café 

57% descartam a 

embalagem plástica em 
um coletor de recicláveis 

(com o potinho 

higienizado) 

86% utilizam o verso dos papeis usados 

como rascunho 71% não têm interesse em 

ser um agente multiplicador 

das ações sustentáveis da 
Comissão de Gestão 

Socioambiental da 

Defensoria em seu local de 
atuação 43% trabalham em Nova 

Friburgo 

Término do 
expediente: 100% 

desligam o 

computador 

43% há separação de 

recicláveis e não-

recicláveis, mas não há 
coleta seletiva no meu 

bairro 

71% usam a opção frente e verso para 

imprimir sempre que possível 

Região 

6 

92% feminino 

92% sim - apagam as 
luzes das 

salas/banheiros ao sair 

62% não 

lembra/não se 

aplica - ligado 

apenas quando tem 

alguém na sala 

92% fecham a torneira 

enquanto escovam os 

dentes 

62% sim - faz uso 

da água 

disponibilizada para 

consumo pela 

Defensoria 

38% não há separação de 

recicláveis 

38% devolvem ao setor responsável via 

ordem de serviço e 38% não fazem 

nada, sobre material/ 

equipamento/mobiliário sem utilidade 

ou que não funciona em seu setor 

100% não conhecem a 
Comissão de Gestão 

Ambiental criada pela 

Defensoria para definir as 

ações de sustentabilidade a 

serem implementadas pela 

instituição 
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69% entre 20 e 29 anos 

Ausência por algumas 

horas: 46% desligam o 

computador  

Vazamento de água:          
38% nunca aconteceu/ 

não se aplica 

46% sim e 46% não 

- sabem a origem da 
água potável 

disponibilizada pela 

Defensoria 

54% acham importante e 

fazem sempre que 

disponível a reciclagem de 
resíduos  

46% sim e 46% não imprimem 
documentos para leitura/ anotações 

/arquivo 

46% estagiários 

46% não fica 
ligado com as 

portas e/ou janelas 

abertas e 46% não 
lembram/não se 

aplica  

54% sabem sobre o 
acionamento duplo da 

descarga dos banheiros  

46% não faz uso de 

descartáveis para 

consumo de água 
e/ou café 

54% descartam a 

embalagem plástica em 
um coletor de recicláveis 

(com o potinho 

higienizado) 

92% utilizam o verso dos papeis usados 

como rascunho 77% talvez tenham 

interesse em ser um agente 

multiplicador das ações 
sustentáveis da Comissão 

de Gestão Socioambiental 

da Defensoria em seu local 
de atuação 

46% trabalham em 

Petrópolis 

Término do 
expediente: 92 

desligam o 

computador 

46% há separação de 

recicláveis e não-

recicláveis, mas não há 
coleta seletiva no meu 

bairro 

77% usam a opção frente e verso para 

imprimir sempre que possível 

Região 

7 

100% feminino 

100% sim - apagam as 

luzes das 

salas/banheiros ao sair 

83% sim - ligado 
apenas quando tem 

alguém na sala 

100% fecham a 

torneira enquanto 

escovam os dentes 

50% não faz uso da 
água disponibilizada 

para consumo pela 

Defensoria 

83% não há separação de 
recicláveis 

33% devolvem ao setor responsável via 

ordem de serviço; 33% separam e 
guardam; e 33% informam ao setor 

responsável informalmente, por 

telefone, sobre material/ 
equipamento/mobiliário sem utilidade 

ou que não funciona em seu setor 

100% não conhecem a 

Comissão de Gestão 

Ambiental criada pela 
Defensoria para definir as 

ações de sustentabilidade a 

serem implementadas pela 
instituição 

67% entre 20 e 29 anos 

Ausência por algumas 

horas: 67% desligam o 

computador  

Vazamento de água:          

67% solicita reparo via 

ordem de serviço 

67% sim - sabem a 

origem da água 

potável 

disponibilizada pela 

Defensoria 

100% acham importante e 

fazem sempre que 

disponível a reciclagem de 
resíduos  

83% imprimem documentos para 

leitura/ anotações /arquivo 
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50% estagiários 
67% não fica 

ligado com as 

portas e/ou janelas 
abertas 

50% não sabem sobre 

o acionamento duplo 

da descarga dos 
banheiros  

83% faz uso de 

descartáveis para 

consumo de água 
e/ou café 

47% descartam a 

embalagem plástica em 

um coletor comum 
(materiais não recicláveis) 

100% utilizam o verso dos papeis 

usados como rascunho 50% têm interesse em ser 

um agente multiplicador 

das ações sustentáveis da 
Comissão de Gestão 

Socioambiental da 

Defensoria em seu local de 
atuação 50% trabalham em 

Porciúncula 

Término do 

expediente: 100% 
desligam o 

computador 

83% não há separação de 
recicláveis e não-

recicláveis, o serviço de 

coleta seletiva não está 
disponível no meu bairro 

100% usam a opção frente e verso para 
imprimir sempre que possível 

Região 

8 

86% feminino 

86% sim - apagam as 

luzes das 

salas/banheiros ao sair 

86% sim - ligado 

apenas quando tem 
alguém na sala 

86% fecham a torneira 

enquanto escovam os 

dentes 

57% sim - faz uso 
da água 

disponibilizada para 

consumo pela 
Defensoria 

86% não há separação de 

recicláveis 

29% separam e guardam e 29% 

informam ao setor responsável 

informalmente, por telefone, sobre 

material/ equipamento/mobiliário sem 

utilidade ou que não funciona em seu 

setor 

86% não conhecem a 

Comissão de Gestão 

Ambiental criada pela 

Defensoria para definir as 
ações de sustentabilidade a 

serem implementadas pela 

instituição 

86% entre 20 e 39 anos 
Ausência por algumas 

horas: 29% desligam 

apenas o monitor; 29% 
desligam o 

computador e 29% não 

desligam nada 

Vazamento de água: 

43% falam, 

informalmente, ao 
responsável e 43% 

nunca aconteceu/ não 

se aplica 

86% sim - sabem a 
origem da água 

potável 

disponibilizada pela 
Defensoria 

86% acham importante e 

fazem sempre que 
disponível a reciclagem de 

resíduos  

71% não imprimem documentos para 
leitura/ anotações /arquivo 

57% servidores quadro 

86% não fica 

ligado com as 

portas e/ou janelas 
abertas 

57% não faz uso de 

descartáveis para 

consumo de água 
e/ou café 

57% descartam a 
embalagem plástica em 

um coletor de recicláveis 

(com o potinho 

higienizado) 

100% utilizam o verso dos papeis 
usados como rascunho 43% não têm interesse em 

ser um agente multiplicador 

das ações sustentáveis da 
Comissão de Gestão 

Socioambiental da 

Defensoria em seu local de 
atuação 

100% trabalham em 

Macaé 

Término do 
expediente: 100% 

desligam o 

computador 

57% sabem sobre o 

acionamento duplo da 
descarga dos banheiros  

71% não há separação de 

recicláveis e não-

recicláveis, o serviço de 
coleta seletiva não está 

disponível no meu bairro 

86% usam a opção frente e verso para 

imprimir sempre que possível 
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Região 

9 

78% feminino 
89% sim - apagam as 

luzes das 

salas/banheiros ao sair 
78% sim - ligado 

apenas quando tem 

alguém na sala 

78% fecham a torneira 
enquanto escovam os 

dentes 
78% não faz uso da 

água disponibilizada 
para consumo pela 

Defensoria 

56% não há separação de 

recicláveis 

33% informam ao setor responsável 

informalmente, por telefone, sobre 
material/ equipamento/mobiliário sem 

utilidade ou que não funciona em seu 

setor 

100% não conhecem a 

Comissão de Gestão 

Ambiental criada pela 

Defensoria para definir as 

ações de sustentabilidade a 

serem implementadas pela 
instituição 

56% entre 30 e 39 anos 

Ausência por algumas 
horas: 56% desligam 

apenas o monitor 

Vazamento de água:          
44% nunca aconteceu/ 

não se aplica 

56% não sabem a 

origem da água 
potável 

disponibilizada pela 

Defensoria 

67% acham importante e 

fazem sempre que 

disponível a reciclagem de 
resíduos  

67% não imprimem documentos para 

leitura/ anotações /arquivo 

33% Estagiários 

67% não fica 

ligado com as 

portas e/ou janelas 

abertas 

67% sabem sobre o 
acionamento duplo da 

descarga dos banheiros  

67% não faz uso de 

descartáveis para 

consumo de água 

e/ou café 

44% descartam a 

embalagem plástica em 
um coletor de recicláveis 

(com o potinho 

higienizado) 

100% utilizam o verso dos papeis 

usados como rascunho 56% talvez tenham 

interesse em ser um agente 

multiplicador das ações 
sustentáveis da Comissão 

de Gestão Socioambiental 

da Defensoria em seu local 
de atuação 

44% trabalham em Angra 

dos Reis 

Término do 
expediente: 89% 

desligam o 
computador 

44% há separação de 

recicláveis e não-
recicláveis, mas não há 

coleta seletiva no meu 

bairro 

78% usam a opção frente e verso para 

imprimir sempre que possível 

Região 
10 

63% feminino 

100% sim - apagam as 

luzes das 

salas/banheiros ao sair 

75% sim - ligado 

apenas quando tem 

alguém na sala 

75% fecham a torneira 
enquanto escovam os 

dentes 63% não faz uso da 
água disponibilizada 

para consumo pela 

Defensoria 

75% não há separação de 

recicláveis 

50% informam ao setor responsável 

informalmente, por telefone, sobre 
material/ equipamento/mobiliário sem 

utilidade ou que não funciona em seu 

setor 

88% não conhecem a 

Comissão de Gestão 
Ambiental criada pela 

Defensoria para definir as 

ações de sustentabilidade a 

serem implementadas pela 

instituição 

25% - 20 a 29; 30 a 39; 

40 a 49 e 50 a 59 - cada Ausência por algumas 

horas: 63% desligam o 
computador  

Vazamento de água:          
63% falam, 

informalmente, ao 

responsável 

50% sim e 50% não 

- sabem a origem da 

água potável 
disponibilizada pela 

Defensoria 

63% acham importante e 
fazem sempre que 

disponível a reciclagem de 

resíduos  

63% não imprimem documentos para 

leitura/ anotações /arquivo 
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50% servidores quadro 

63% não fica 

ligado com as 

portas e/ou janelas 
abertas 

50% sabem sobre o 
acionamento duplo da 

descarga dos banheiros  

75% faz uso de 

descartáveis para 

consumo de água 
e/ou café 

63% descartam a 

embalagem plástica em 

um coletor comum 
(materiais não recicláveis) 

88% utilizam o verso dos papeis usados 

como rascunho 50% talvez tenham 

interesse em ser um agente 

multiplicador das ações 
sustentáveis da Comissão 

de Gestão Socioambiental 

da Defensoria em seu local 
de atuação 50% trabalham em Barra 

do Piraí 

Término do 

expediente: 100% 
desligam o 

computador 

63% não há separação de 
recicláveis e não-

recicláveis, o serviço de 

coleta seletiva não está 
disponível no meu bairro 

88% usam a opção frente e verso para 
imprimir sempre que possível 

Região 

11 

60% masculino 100% sim - apagam as 

luzes das 

salas/banheiros ao sair 

100% sim - ligado 

apenas quando tem 
alguém na sala 

60% fecham a torneira 

enquanto escovam os 
dentes 

60% sim - faz uso 

da água 

disponibilizada para 
consumo pela 

Defensoria 

100% não há separação de 

recicláveis 

40% separam e guardam na sala mesmo 
material/ equipamento /mobiliário sem 

utilidade ou que não funciona em seu 

setor 

100% não conhecem a 
Comissão de Gestão 

Ambiental criada pela 

Defensoria para definir as 
ações de sustentabilidade a 

serem implementadas pela 

instituição 100% entre 40 e 49 anos 

Ausência por algumas 
horas: 80% não 

desligam nada 

Vazamento de água:          

60% falam, 

informalmente, ao 
responsável 

60% sim - sabem a 

origem da água 
potável 

disponibilizada pela 

Defensoria 

40% acham importante e 

fazem sempre que 

disponível a reciclagem de 
resíduos e 40% acham 

importante, mas não 

sabem o que é reciclável 
e/ou onde descartar 

60% não imprimem documentos para 

leitura/ anotações /arquivo 

80% defensores 

80% não fica 

ligado com as 

portas e/ou janelas 
abertas 

60% sabem sobre o 
acionamento duplo da 

descarga dos banheiros  

60% faz uso de 

descartáveis para 

consumo de água 
e/ou café 

80% descartam a 

embalagem plástica em 

um coletor comum 
(materiais não recicláveis) 

100% utilizam o verso dos papeis 

usados como rascunho 

40% sim e 40% talvez 
tenham interesse em ser um 

agente multiplicador das 

ações sustentáveis da 
Comissão de Gestão 

Socioambiental da 
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60% trabalham em 

Teresópolis 

Término do 

expediente: 100% 

desligam o 
computador 

80% não há separação de 
recicláveis e não-

recicláveis, sendo: 40% o 

serviço de coleta seletiva 

não está disponível no meu 

bairro e 40% meu 

condomínio não 
disponibiliza locais 

adequados para a coleta 

60% usam a opção frente e verso para 

imprimir sempre que possível 

Defensoria em seu local de 

atuação 

Região 

12 

57% feminino 

86% sim - apagam as 

luzes das 

salas/banheiros ao sair 

57% não 

lembra/não se 

aplica - ligado 
apenas quando tem 

alguém na sala 

86% fecham a torneira 

enquanto escovam os 

dentes 

71% sim - faz uso 
da água 

disponibilizada para 

consumo pela 
Defensoria 

57% há separação de 
recicláveis 

29% devolvem ao setor responsável via 

ordem de serviço e 29% informam ao 

setor responsável informalmente, por 
telefone, sobre material/ 

equipamento/mobiliário sem utilidade 

ou que não funciona em seu setor 

57% não conhecem a 
Comissão de Gestão 

Ambiental criada pela 

Defensoria para definir as 
ações de sustentabilidade a 

serem implementadas pela 

instituição 

86% entre 20 e 39 anos 
Ausência por algumas 

horas: 29% desligam 
apenas o monitor; 29% 

desligam o 

computador e 29% não 
desligam nada 

Vazamento de água:          

71% falam, 
informalmente, ao 

responsável 

86% sim - sabem a 
origem da água 

potável 

disponibilizada pela 
Defensoria 

71% acham importante e 

fazem sempre que 
disponível a reciclagem de 

resíduos  

71% não imprimem documentos para 
leitura/ anotações /arquivo 

43% servidores quadro 

43% não fica 
ligado com as 

portas e/ou janelas 

abertas e 43% não 

57% sabem sobre o 

acionamento duplo da 
descarga dos banheiros  

86% não faz uso de 
descartáveis para 

consumo de água 

e/ou café 

71% não há separação de 

recicláveis e não-

recicláveis, o serviço de 
coleta seletiva não está 

disponível no meu bairro 

86% utilizam o verso dos papeis usados 

como rascunho 

43% sim e 43% talvez 

tenham interesse em ser um 

agente multiplicador das 
ações sustentáveis da 

Comissão de Gestão 
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100% Campos dos 
Goytacazes 

Término do 
expediente: 86% 

desligam o 

computador 

lembram/não se 

aplica  57% não há separação de 

recicláveis e não-

recicláveis, o serviço de 
coleta seletiva não está 

disponível no meu bairro 

71% usam a opção frente e verso para 

imprimir sempre que possível 

Socioambiental da 

Defensoria em seu local de 

atuação 

Capital 

74% feminino 

95% sim - apagam as 

luzes das 

salas/banheiros ao sair 

80% sim - ligado 

apenas quando tem 

alguém na sala 

90% fecham a torneira 
enquanto escovam os 

dentes 
56% não faz uso da 
água disponibilizada 

para consumo pela 

Defensoria 

65% não há separação de 

recicláveis 

34% devolvem ao setor responsável via 

ordem de serviço material/ 

equipamento/mobiliário sem utilidade 
ou que não funciona em seu setor 

79% não conhecem a 

Comissão de Gestão 
Ambiental criada pela 

Defensoria para definir as 

ações de sustentabilidade a 
serem implementadas pela 

instituição 

56% entre 30 e 49 anos Ausência por algumas 

horas: 38% não 
desligam nada 

Vazamento de água:          

41% falam, 
informalmente, ao 

responsável 

55% não sabem a 

origem da água 

potável 
disponibilizada pela 

Defensoria 

59% acham importante e 

fazem sempre que 
disponível a reciclagem de 

resíduos  

58% não imprimem documentos para 
leitura/ anotações /arquivo 

31% servidores quadro e 

27% defensores 
70% não fica 

ligado com as 

portas e/ou janelas 
abertas 

63% sabem sobre o 
acionamento duplo da 

descarga dos banheiros  

66% não faz uso de 

descartáveis para 

consumo de água 
e/ou café 

46% descartam a 

embalagem plástica em 

um coletor comum 
(materiais não recicláveis) 

90% utilizam o verso dos papeis usados 

como rascunho 35% talvez tenham 

interesse em ser um agente 

multiplicador das ações 
sustentáveis da Comissão 

de Gestão Socioambiental 

da Defensoria em seu local 
de atuação 

31% Rio de Janeiro - 

Sede 

Término do 

expediente: 97% 
desligam o 

computador 

38% há separação de 
recicláveis e não-

recicláveis, meu bairro 

dispõe do serviço de coleta 

seletiva 

73% usam a opção frente e verso para 
imprimir sempre que possível 
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5. Sugestões: 

Disponibilizar coletores seletivos, entrega de copos duráveis/canecas para cada estagiário/funcionário/defensor, para reduzir utilização de descartáveis. Palestras informativas ou cursos rápidos 

na plataforma tratando da necessidade de redução de emissão de plástico.  

Recipientes próprios para colocação do material reciclável e uma 'associação' com as ongs de catadores de recicláveis. 

Usina de energia elétrica fotovoltaica; reuso de água; telhado verde; diminuir a quantidade de pessoas nas sedes pela racionalização do trabalho. 

Tenho 40 anos. Adoto medidas de reciclagem há pelo menos 30 anos, muito antes de qualquer campanha. Sempre separei coisas para catadores e produzi adubo para plantas. No meu setor 

separo todas as sobras de papel para fazer blocos de rascunho e distribuo aos membros da DPGE de outros setores. Reciclo até os grampos, pois utilizarei o metal no futuro em "orgonites". 

Dentre várias outras práticas que para mim são comuns. 

Obviamente isso não é bem recebido por todos e sou visto até como "louco" ou alguém que "não tem o que fazer", mas é minha criação e faz parte da minha personalidade. 

Campanhas não mudam verdadeiramente hábitos se você realmente não tiver preocupação e carregar isso dentro de si. 

A maioria dos funcionários e eu cada um utiliza sua própria caneca e copos tanto para (...) 

Aqui todos ou a maioria tem seus copos ou canecas de uso pessoal, assim nós mesmo economizamos não fazendo uso de descartáveis 

Usar com consciência papéis e descartáveis. Sou adepta a atitude de adotar um copo reutilizável enquanto estiver no recinto de trabalho. Além disso e mais desafiador é o uso racional e 

consciente da água na hora de lavar as marmitas e de escovar os dentes.  

Portanto, ações necessárias: 

- Separar o seu lixo para ajudar no processo de reciclagem (esse é desafiador, por que ninguém vai ao corredor jogar na lixeira de reciclagem); 

-Adotar um copo ou uma garrafa para ingerir líquidos ao longo do dia; 

-Reduzir o consumo de água = fechar a torneira na hora de escovar os dentes e lavar a louça  
Colocar cartazes nos órgãos da Defensoria sobre hábitos acima, principalmente a questão de desligar ar-condicionado ao sair de sala e a sua importância. Além da importância de separação de 

material reciclado que pode servir para gerar renda para os mais necessitados. 

Outra sugestão: sede poderíamos implementar um minhocário (seria recipiente que a minhoca come resto de comida e outros resíduos e transforma em adubo) e com isso poderia vender esse 

adubo e gerar receitas para comunidades carentes. E depois estender essas iniciativas a outros órgãos.    

Poderia ter lixeiras separadas, avisos nos banheiros e copas para a economia de água, cartaz de conscientização sobre o assunto e palestras se possível.  

Como o meu setor é responsável pela distribuição de materiais de consumo, identificamos que as embalagens dos materiais (caixas de A4, por exemplo) são descartadas em cada órgão.   

Poderíamos entregar apenas as resmas, e coletar as caixas, acumulando na Coordenação, e eventualmente entregando ao departamento de materiais.  Essa prática pode gerar a economia de 

materiais futuros na base de troca. 

Separação de recicláveis, política ambiental e desenvolvimento sustentável mais acirrado. Verificação da água potável para consumo. Menos copos plásticos. 

Encaminhar papeis para reciclagem e utilizar o dinheiro para melhorias no órgão. Fornecimento de um copo de plástico ou acrílico para cada servidor e estagiário usar no órgão para evitar o 

uso de descartáveis. Colocar avisos perto dos interruptores para lembrar as pessoas de desligar a luz ao sair do ambiente. Colocar lixeiras nos órgãos que separe, pelo menos, os orgânicos dos 

não orgânicos. Fazer campanhas com informações sobre a “segunda sem carne” - campanha da ONU. 
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Não utilização de copos plásticos e colheres plásticas para café. 

Reservamos uma das lixeiras do órgão para o depósito de pilhas e baterias, tanto utilizadas pelos colaboradores, quanto pelos assistidos, se assim o desejarem.   

Coleta seletiva nos setores e conscientização de toda equipe. 

Acredito, que temos de conscientizar a todos que fazem parte desta Instituição. Para que se sintam capazes e parte deste processo que é tão importante. Que cada um, possa ser capaz de 

transformar o nosso hoje e amanhã. Que essas orientações de como começar a praticar essas Ações Sustentáveis, possam ser passadas de forma simples. Mostrando como uma mudança de 

hábito, pode fazer toda diferença em nossas vidas, no planeta Terra e na vida de tantas outras pessoas. Sugestões: conscientizar e ter as ferramentas disponíveis, para começar essa separação 

dos resíduos, um exemplo é o coletor de resíduos recicláveis. Mostrando como é simples e fácil, apenas uma questão de hábito. Um hábito que só vamos adquirir praticando. Se houver uma 

conscientização bem planejada, será o primeiro passo para este começo das Ações Sustentáveis na Defensoria. 

De uma forma geral, creio que a defensoria poderia incentivar, através de uma campanha institucional, os servidores a utilizarem copos e xícaras permanentes e deixar de disponibilizar copos 

descartáveis nos setores. Já vi em diversas empresas da iniciativa privada kits de fim de ano em que era fornecido copo de plástico duro ou inox e xícara térmica para que cada servidor 

mantivesse o seu kit em sua estação de trabalho e não utilizasse mais descartáveis. Uma outra possibilidade é a instalação nos corredores de filtros de água gelada estilo Soft Everest para que 

se parasse de usar garrafas pets para armazenar nos frigobares.  

Pelo volume de papel que é descartado, acredito que seria importante construir uma parceria com coletores locais ou mesmo ter datas pré-fixadas anualmente para que os materiais recicláveis 

fossem encaminhados a um local para reciclagem. 

É difícil pensar em implementar políticas mais complexas de sustentabilidade quando questões simples não existem. Por exemplo: o lixo fica na lixeira por semanas; os materiais de limpeza 

ficam no mesmo local de alimentação (em prateleiras abertas e não um armário fechado); só existe uma pia, que fica dentro do banheiro, que também é usada para limpeza de utensílios de 

cozinha (talhares). Poderia ser feita uma reforma, para melhorar a higiene do local, e assim poder implementar práticas sustentáveis. Como incentivar cada um a ter sua xícara quando não 

existe um local próprio para lavar a xícara após o uso?  

Colocar placas fotovoltaica para geração de energia solar nas sedes. 

Assumir compromisso em só contratar com empresas que tenha compromisso ambiental.  

Colocar lixos seletivos, não mandar material desnecessário, implantar um filtro menos oneroso do que galões de água, fazer campanhas de conscientização. 

Minhas sugestões são as lixeiras de coleta seletiva, identificação visual lembrando as pessoas de desligarem as luzes e o ar ao sair das salas, comunicações sobre a impressão consciente 

(lembrando que o contrato atual é pago por página impressa), estudo de viabilidade de instalação de painéis solares em algumas sedes. 

Acredito que precisa de uma campanha forte de informação. Já tentamos implementar lixo separado só pra papel, tendo em vista a grade utilização, mas não funcionou, pois as pessoas jogam 

qualquer lixo no lugar mais perto, não têm o hábito da separação. Talvez materiais que fiquem expostos nas áreas de maior circulação façam lembrar a informação constantemente. 

Conscientização contra o uso de copos descartáveis. 

Instalação de filtro purificador de água, mudança de local do órgão, pois atualmente no local em que trabalhamos não existem janelas e o ar condicionado ligado é a única opção, e coleta 

seletiva do lixo efetuada pela própria Defensoria, visto que em São Fidélis não temos disponível o serviço. 

Basicamente poderia implementar a coleta de recicláveis. 

Eliminar copos plásticos de água e café; diminuir consumo de energia elétrica. 

Acho essencial a substituição de produtos descartáveis, em especial copo. Desde a sede até os órgãos de atuação. 
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Em nosso endereço não há coleta seletiva, mas eu costumo fazer a separação de materiais recicláveis, especialmente papeis, e quando já existe um volume grande acumulado entro em contato 

com uma das cooperativas de reciclagem (cujos interesses estão sendo tutelados por uma de nossas acps) para que façam a coleta. 

- estímulo e orientação à arquivos digitais, arquivando os pdfs pelo drive do email funcional para não imprimir (infelizmente muitas pessoas mantém arquivos físicos, o que gera desperdício 

de papel bem como de locação de imóvel por parte da DPRJ, porque precisa de maior espaço de sala para armários); 

- estímulo e orientação a guardar folhas impressas com erro para ser utilizado o lado sem uso para impressões futuras de leitura e correções ou formulários internos; 

- lixo separado para tampas de galões de águas e garrafas e outro para folhas de papel e livros, para trocar por desconto em conta de energia elétrica, tal qual o programa da ENEL, em Niterói, 

ou simplesmente doar a uma Cooperativa de Reciclagem (um desafio para locais onde não há órgão administrativo para coordenar a ação). 

1. Acredito que a instituição deveria fazer parceria com cooperativa de reciclagem para aproveitar, em especial, os papéis (folhas A4) que são desperdiçados. Quando trabalhei em outro setor 

presenciei um desperdício absurdo de papel, pois todas as petições eram impressas para que as chefias imediatas realizassem a correção (o que pode ser feito eletronicamente a fim de evitar o 

gasto de papel). Após a impressão (e às vezes necessária reimpressão), as peças eram digitalizadas para distribuição, ou seja, todo o papel utilizado poderia ter sido economizado.  

2. Acredito que isso deva ser reforçado com os Defensores, pois a opção pela forma de serviço é feita por eles. Há defensores que insistem em imprimir docs, mesmo tendo que digitalizar 

posteriormente e há aqueles que vedam a impressão do documento em frente e verso. 

3. Sugiro verificar se, através das parcerias mencionadas, a própria DPGE poderia adquirir os papéis reciclados para uso nos órgãos. 

4. Além disso, sugiro orientação de todos os estagiários, funcionários e membros, bem como eventual responsabilização daqueles que insistem em não desligar os itens eletrônicos ao saírem 

de seus postos ao final do expediente. Inúmeras as vezes em que verifiquei computadores, ar condicionados e até cafeteira deixados ligados após o fim do expediente, até o dia seguinte. 

5. Por fim, acredito que a distribuição de material deva respeitar a realidade de serviço de cada setor. Atualmente há a possibilidade de escolha do material por OS e alguns órgãos solicitam 

material indiscriminadamente, inutilizando diversos itens.  

6. Sugiro maior verificação dos pedidos de devolução de material e que os mesmos sejam retirados pelo setor responsável com maior brevidade. Algumas vezes o setor demora tanto a retirar 

o material, que os próprios Defensores orientam a eliminá-los (jogar no lixo!!!) devido à necessidade de espaço físico e demora na retirada. 

7. Por fim, acredito que o incentivo à adoção de copos/canecas reutilizáveis pelos funcionários, membros e estagiários seja uma prática a ser adotada. Muitos se orgulham de trabalhar na DPGE 

e seria interessante utilizarmos canecas/copos laváveis (não descartáveis) com a logo da instituição. 

Orientação quanto à separação dos resíduos. 

utilização de cestas de lixo com indicação para reciclagem. 

Gostaria de fazer uma sugestão que em todas as dependências da Defensoria  tivesse  lixeira de reciclagem . 

Na minha unidade de atuação não são desenvolvidas nenhuma ação sustentável de maior impacto à sociedade e ao meio ambiente, apenas desligar os computadores, luzes, impressoras e ares 

condicionados, ao término do expediente. 

Acredito que a equipe precisaria de um estímulo para iniciar outras ações sustentáveis, como por exemplo, maiores informações sobre quais são os lixos recicláveis, qual a finalidade e 

benefícios da reciclagem para a sociedade e como descartá-los corretamente. Além de uma lixeira própria para separarmos esse material. 

Campanhas de incentivo para que cada um utilize o seu próprio copo retornável, dispensando, assim, o uso de descartáveis. 

INSTALAÇÃO DE COLETORES DISTINTOS PARA DESCARTE DE RECICLÁVEIS E SUBSTITUIÇÃO/INSTALAÇÃO DE LÂMPADAS DE LED NAS SALAS DE TRABALHO E 

RECEPÇÃO.  
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Necessidade de implementação oficial (por norma reguladora específica) e permanente (com editais constantes para interessados) do trabalho remoto quando possível no órgão e de interesse 

da equipe, pois é uma forma excelente de economia de recursos naturais e econômicos. 

cartilhas sobre a importância da sustentabilidade para serem distribuídas para os assistidos. 

Cartazes explicativos, lixeira nas salas com cores diferentes, orientar o pessoal que trabalha na limpeza/coleta de lixo a não misturar os lixos já separados. 

Incentivo ao uso de garrafas e copos reutilizáveis (e pessoais, devido ao risco de compartilhamento) é uma ação que estamos implementando aos nossos colaboradores no setor, por exemplo. 

Eliminação dos descartáveis e separação do papel para reciclagem. 

Poderiam abolir os copos descartáveis e adotar a prática de cada um levar sua própria garrafa/copo. Além de também divulgar mais essa Comissão de Gestão Socioambiental que muitos nem 

fazem ideia da existência. 

Um ótimo começo seria o incentivo a eliminação dos descartáveis para água e café, com a utilização de copos/canecas próprios. 

Sugestão: distribuição de copos reutilizáveis da Defensoria Pública seria um bom incentivo. 

Procurar sempre ter palestras e ensinamentos sobre para a orientação e conscientização da população.  

Lá em Duque de Caxias temos relação direta com os Catadores. Será que não seria possível entrarmos em contato com as cooperativas para trabalharmos em conjunto? 

Antes da pandemia, minha equipe evitava uso de descartáveis. Sugeríamos que cada um tivesse sua caneca para beber água e até amigo oculto de canecas fizemos. 

Colocação de filtro de água com manutenção regular com troca de peças devidas, de lixeiras para recicláveis e não recicláveis. 

Coleta Seletiva e descarte de lâmpadas. 

Oferecer lixeiras diferentes para coleta de lixo seletiva na minha sala. 

Disponibilizar lixeiras para lixo reciclável para todos os órgãos, analisar a possibilidade de convênio com empresa de coleta seletiva (nos Nùcleos de Jacarepaguá, durante um tempo, 

conseguimos esse convênio e separávamos folhas e material reciclável para que a empresa buscasse na Defensoria), fomentar a educação em sustentabilidade para todos os membros da 

Instituição. 

No meu órgão desconheço lixeiras para diversos itens recicláveis, salvo papel.   

Máquinas fragmentadoras de papel para que se possa fazer a reciclagem dos mesmos 

Observo que há uma prática "gentil" dos servidores da limpeza, após a primeira limpeza do setor, ligar o ar para que o Defensor "quando" ( e se ) chegar encontre o ar refrigerado.  Acho isso 

um desperdício pois nem sempre, no meu setor, o Defensor vem ou tem hora exata de chegada.  As vezes fica à toa ligado até o fim do expediente.  

Outra pratica condenável é que alguns colegas para lerem a peça do processo e corrigir o que o estagiário faz, pedem para imprimir.  Depois vira descarte... 

As luzes dos corredores das salas das unidades de segundo grau cível, que utiliza um andar comercial em um prédio privado, ficam acessas e só são apagadas pelo condomínio quando este 

fecha o prédio. Como o prédio encerra as 21 h. e o expediente da maioria dos defensores se encerra as 18;19 h. ficam os corredores iluminados no andar todo até as 21. Não sei se essa conta 

dos corredores é do condomínio ou da DPGE, mas qq uma é desperdício e deveria haver um meio de desligar essas luzes quando o ultimo defensor sai do serviço.  

A cozinha por ser muito frequentada fica com as luzes acessas direto. Poderia haver um sensor de presença para acende-la. Idem para os banheiros, que frequentemente encontro acesso. 

Várias salas são providas de iluminação natural farta, pois com grandes janelas e nos últimos andares.  No entanto, há vários plafuniers grandes com muitas unidades de lâmpadas florescentes 

proporcionando uma iluminação desnecessária, quando há sol, ocasião que poderiam os utendes apaga-las. 
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 Outra providencia seria reduzir o número de lâmpadas nos gabinetes pois a iluminação existente é muito alta, útil quando no tempo de processos físicos se necessitava ler o papel. Hoje a 

iluminação do ambiente pode ser modica pois todos trabalham, quase todo o tempo, olhando a tela do computador.  

o uso do telefone poderia ser mais regrado.  As pessoas se utilizam para falar com assuntos privados, ocasião que deveriam usar seus celulares.  Isso até que reduziu, mas ainda acontece.  Sei 

que há mecanismos de controle telefônico em que quem utiliza deve inserir sua senha para conseguir a linha. Isso inibiria o uso para questões fora do serviço e o que é mais importante, aliviaria 

a carga das chamadas, pois enquanto alguém está usando a linha para assunto particular, o assistido está tentando se comunicar conosco e não consegue.  

Com a ampliação do uso de trabalho remoto, não se justifica tantos frigobares ligados nos gabinetes.  Sugiro sem retirados para economizar luz e reduzir mesmo o número. 

Sugestões: Disponibilizar um copo reutilizável de qualidade para cada prestador de serviço; Instituir reciclagem de papéis inutilizados; Instituir coleta seletiva de resíduos, bem como, 

composteira nos locais de alimentação; Implementar tecnologias de redução do uso da energia elétrica, desde a mudança para aparelhos eletrônicos mais eficientes ("que usam menos energia") 

até pensar a arquitetura das sedes para entrada de ar fresco e luz natural e assim dispensar o uso de todas as luzes e aparelhos de ventilação. 

Na minha unidade são recolhidas tampinhas de garrafas pet, o que movimentou uma mobilização da minha família, porque minha casa virou "ponto de coleta" da família e eu repasso para a 

Sete de Setembro. Na minha unidade são separados papéis para reciclagem.  

Poderia ser fornecido aos funcionários canecas personalizadas DPGE de vidro/porcelana/ louça para que o uso de copos descartáveis fosse menor. No órgão que atuo todos temos nossas 

próprias canecas para uso pessoal. Não usamos mais descartáveis. Poderíamos ter uma coleta de lixo diferenciada, orgânicos e recicláveis. As torneiras dos banheiros poderiam ser com sensor. 

Procuro sempre que possível digitalizar os arquivos físicos e, quando da eliminação de papéis em grande quantidade, verifico como fazer o descarte para reciclagem. Procuro reaproveitar os 

itens que são passíveis de reaproveitamento. 

Colocação de lixeiras separadas para material orgânico e reciclável. 

Lixeiras ecológicas. 

Campanhas de comunicação sobre hábitos sustentáveis / coletores específicos para cada tipo de resíduo nos órgãos da Defensoria / centro de coleta de materiais como pilhas e eletrônicos na 

sede. 

Fornecimento de garrafas e canecas reutilizáveis para o consumo de água e café com estrutura para higienização das mesmas. 

Reduzir a utilização de ar condicionado quando não houver necessidade. 

Cursos de capacitação fornecidos pela Defensoria em relação às ações sustentáveis, campanhas para informar os profissionais da Defensoria e os assistidos sobre coleta seletiva nos bairros de 

atuação. 

Acabar com os copos plásticos, instalação de lixeiras de separação de lixo nas unidades e implementação de políticas para conscientização de todos quanto à necessidade de reciclagem no 

ambiente de trabalho. 

Orientar as coordenações para a importância de reciclar e adotar medidas urgentes para conter vazamentos de água dar aulas de educação ambiental aos servidores e funcionários e disponibilizar 

vídeos de educação ambiental nas salas de espera do público. Também vídeos sobre o serviço dos catadores ou coletadores e a forma de colaborar com a reciclagem por meio de entrevistas 

com os próprios coletadores podem ser disponibilizados nas salas de espera. Adequação das iniciativas de sustentabilidade da instituição de acordo com os objetivos 16 da Agenda 2030 

segundo a resolução do CNJ sobre o tema a exemplo da meta 9 desenvolvida pelo STJ. 

O básico ajudaria, como disponibilidade de utensílios laváveis e lixeiras adequadas para separação dos materiais nos descartes. 

Medidas e conscientização para não jogar papel higiênico no vaso sanitário; ações de controle na separação de resíduos no órgão e alertas, prevenção ao cuidado do meio ambiente. 
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Abrir as janelas quando possível. 

Torneiras automáticas e secador de mão a vapor  

Ampla disponibilização de lixeiras para descarte de materiais recicláveis. 

Implantar lixeiras de coleta em todas as Defensorias e aumentar o incentivo/divulgação do programa nas cedes. 

Redução de uso de papel A4, já que o processo e a inicial são eletrônicos. 

Precisamos reciclar os papeis na Defensoria, vejo muito desperdício e fico chocada.  

É importante que se tenha a preocupação com a sustentabilidade como um todo, verificando também a salubridade do ambiente de trabalho, capacitando os profissionais responsáveis pela 

limpeza e coordenando a frequência dessas visitas aos setores. 

Criação de pontos de coleta de lixo eletrônico, pilhas e baterias 

Tenho ideias que gostaria de desenvolver, como, por exemplo, instalar coletores seletivos em cada sala, orientar a população via cartazes informativos e outros.  

Lixeira colorida seria bacana. 

Fornecimento de água potável. 

Uma impressora nova que consuma menos energia e desperdice menos papel. Colocar Ar-condicionado Split que consome menos energia na sala da defensoria. Distribuição de garrafinhas de 

água com a logomarca da defensoria para todos do órgão, assim incentivando a trazerem água de casa e possibilitando a diminuição do consumo de copos plásticos. 

Dei essa dica a defensora do núcleo de primeiro atendimento cível no começo da pandemia e ela me informou que a defensoria não dispõe de recursos para tal. Contudo, talvez vocês possam 

repensar: disponibilizar tablets ou telas sensíveis para os assistidos assinarem os documentos. Essa medida reduz drasticamente o consumo de papel e é mais higiênico na pandemia. Apenas a 

título de exemplo: a prefeitura tem utilizado tablets nos locais de vacinação e empresas de entrega também utilizam telas sensíveis para captar a assinatura do recebedor.  

 Lixeiras de coleta seletiva. 

Lixeira de Coleta Seletiva em alguns pontos do nosso local de Trabalho além das lixeiras comuns. 

Gostaria de sugerir a utilização de rascunhos de papel (folhas que foram impressas, mas houve alguma incorreção e, por isso, não foram utilizadas no caso em que eram destinadas) para a 

elaboração de bloquinhos para anotações informais do dia a dia, como forma de reutilizar esse insumo. 

Coleta de materiais disponibilizada aos assistidos e servidores de resíduos e materiais de difícil descarte como óleo de cozinha, equipamentos eletrônicos…  

Práticas individuais relacionadas à alimentação, como redução de consumo de produtos de origem animal tem um poder imensamente maior de impactar o meio ambiente do que desligar a 

torneira quando escova os dentes ou usar o verso de um papel usado como rascunho. Sugiro que vocês pesquisem toda a água virtual e o espaço geográfico virtual que é utilizado no cultivo 

animal, além de todo o CO2 que eles produzem. Medidas como a Segunda-Feira sem carne são um exemplo de medida com alto impacto e boa viabilidade.  

 O serviço prestado é excelente, a supervisão da CRC, senhor Felipe extremamente uma pessoa nota dez. 

Disponibilizar lixeiras para recicláveis 

Acho importante conscientizar os membros da defensoria quanto a desnecessidade de imprimir papeis em certas situações e quanto ao uso de descartáveis.    

Mais informações e ações de conscientização dos funcionários, em todos os níveis, bem como a adoção de uma política de reutilização, reciclagem e economia de recursos e utilização de 

materiais recicláveis. 
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Ter lixeiras específicas em cada órgão de atuação para cada tipo de lixo. 

Como usamos muito papel, temos lixo próprio para papéis. Acho interessante. 

Aproveitamento total folhas de ofício. Panfletos com indicações para usuário. 

Disponibilização de coletor seletivos nos andares. 

Apenas a instalação de lixeiras de reciclagem para o descarte do material de forma mais simples e uma coleta seletiva dos produtos, pois os funcionários separam os materiais para que a 

auxiliar de serviços gerais faça (por força de vontade própria) o descarte correto dos materiais no setor de reciclagem que existe no fórum (Defensoria situada dentro do fórum). 

Demais sugestões prejudicadas, uma vez que estamos no prédio do tribunal e nenhuma mudança estrutural é permitida. 

Lixeiras para reciclado, orgânico e vidro. Luz com sensor de presença.  

Local visível para coleta de papel descartado, garrafas PETs e demais recicláveis e informação de quando e como a coleta é feita (porque muitas pessoas pensam que dali o lixo reciclável vai 

ser misturado com o comum). Como forma de motivação, poderia ter a contagem mensal de quantos quilos foram descartados e qual é o impacto para o meio ambiente. 

Não tenho nenhuma sugestão. já fazemos algumas práticas como por exemplo a diminuição do uso do papel uma vez que o sistema VERDE nos possibilita o arquivo eletrônico sem precisar 

ficar imprimindo tudo para arquivo. 

Instalação de um bebedouro com filtro de água evitaria o gasto excessivo com compra de água, além de evitar o acúmulo das garrafas plásticas. 

Lixeiras de coleta seletiva e agá potável dentro de todas as salas.  

Substituição de copos plásticos por copos de papel. Maior fornecimento de lápis de madeira (canetas para uso apenas em assinatura de documentos). Preferência por envelopes/pastas de papel 

ao invés de plástico. Mesas, cadeiras e utensílios de mdf/alumínio, ao invés de plástico (lixeiras, etc). Preferência por LUZ NATURAL (janelas), PÉ DE DIREITO ALTO E VENTILAÇÃO. 

Preferência por grampeadores/furadores/extratores de alumínio, ao invés de plástico.  

Ter coleta seletiva em todos os setores e salas. 

Palestras e material informativo acerca da importância da reciclagem e de outras práticas sustentáveis, dentro e fora do ambiente de trabalho; disponibilização de coleta seletiva para os órgãos.  

Poderia colocar nas regionais algumas lixeiras para separação de recicláveis e não-recicláveis 

Implantação de separação de recicláveis e uma campanha de desestímulo ao uso de descartáveis para consumo de água e/ou café. 

O setor precisa de lixeiras separadas por material e a coleta deles 

Verifico que há grande descarte de papel na Defensoria Pública e acho que poderia haver algum tipo de contato com grupos de catadores, para a devida coleta e encaminhamento para 

reciclagem. O que eu costumo coletar na minha sala, preciso levar para ser descartado no prédio onde moro, onde há coleta seletiva. 

Inserir nos órgãos a coleta seletiva, especialmente de papel para reciclagem; disponibilizar local adequado para descarte de eletro/eletrônicos e pilhas, ante o volume de pessoas em circulação. 

Incluir temas de educação ambiental nos Informativos institucionais e disponibilizar canal para troca de ideias a respeito, visando ao aprimoramento das ações sustentáveis a serem 

implementadas.  

Poderiam implementar a utilização de canecas personalizadas para a redução do uso de materiais descartáveis. 



 
                           DIRETORIA DE ESTUDOS E PESQUISAS DE ACESSO À JUSTIÇA 

 

30 

 

Sou defensora pública titular de DP regional e na maioria dos órgãos que passei não havia lixo apropriado para coleta seletiva. sugiro que sejam disponibilizadas latas de lixo coloridas, inclusive 

para os assistidos, para o descarte correto de resíduos e seja afixado em cima do lixo um cartaz explicando o que é reciclável. Além disso, seria bacana deixar um totem na defensoria para 

descarte de pilhas ou baterias.  Também vejo um número elevado de papel que poderia ser direcionado a alguma cooperativa de reciclagem.  

Onde eu trabalho só vejo lixeira para papel, nunca vi para plástico, vidro e metal. Seria bom se tivesse um cesto para cada material, em todas as defensorias. 

Comunicação com o município para viabilizar parcerias para coleta seletiva; conscientização dos funcionários sobre a importância e necessidade de higienizar e separar materiais descartados; 

Estimular toda a equipe sobre o uso consciente de material que acaba por virar lixo; estimular todos a evitar material descartável, por exemplo, sugerindo levar sua própria garrafa, ao invés de 

usar copo descartável; ter pontos de coleta visíveis e com política no órgão sobre como utilizá-la corretamente; Fiscalização do cumprimento de normas sustentáveis (como apagar as luzes, 

fechar bem torneiras, descarte correto etc.). 

Desenvolver políticas educacionais dentro do órgão, com o intuito pedagógico de criar e manter práticas sustentáveis (conscientização sobre separação do lixo, descarte correto, diminuição do 

uso de descartáveis e impressões desnecessárias de papel, estímulo ao uso de rascunhos, manter maquinários elétricos desligados sempre que possível, uso consciente da água e dos recursos 

naturais...); Firmar parcerias com órgãos públicos ou mesmo ONGs para coleta seletiva no órgão; Publicidade no órgão voltada também para o público usuário dos serviços da Defensoria. 

Utilização de lixeiras seletivas; fornecer garrafas ou canecas não descartáveis e duráveis para cada um dos Defensores, funcionários e estagiários; produzir conteúdos informativos; tentar 

utilizar materiais recicláveis (folhas e utensílios por exemplo); incentivar digitalização de documentos para que não haja impressões desnecessárias. 

O aviso para os assistidos levarem garrafinhas de água mesmo vazia, pois não oferecemos copos e há desperdícios, que seja um hábito a ser implantado.  

Deveria ser pensada uma forma de descarte de petições físicas, através de picotadoras de papel, para resguardar o sigilo das informações, com a elaboração de parcerias com cooperativas de 

recicláveis. 

Deveriam ser instaladas lixeiras adequadas para descarte dos diferentes tipos de lixo. Incentivo à toda equipe a manter no local de trabalho canecas ou copos não descartáveis para uso individual 

e assim diminuir a utilização de descartáveis. 

Seria importante a implementação urgente de programa para reciclagem de papel, pois é relativamente comum o descarte de grande volume do material (rascunhos utilizados, limpeza do 

arquivo antigo do órgão, entre outros). 

1) Durante o questionário foi mencionada a separação de itens para descarte de forma sustentável, mas para que isso ocorra, deveremos ter em nossa unidade coletores específicos (ainda não 

temos) e mais ainda, termos a certeza de que o que for coletado sustentavelmente, seja assim também dado fim. Será de fundamental importância orientação e educação a todos sobre a forma 

de utilizar os coletores e a importância disso. 

2) O descarte de lâmpadas tem que ser feito por empresa habilitada e credenciada ao tratamento das lâmpadas descartadas e esse recolhimento ser feito pela mesma, a fim de evitar acidentes 

no manuseio das mesmas por profissionais da equipe de manutenção. 

Acho muito importante que os locais de atuação da DP tivessem lixos específicos para os recicláveis. 

Reciclagem de papel. 

No Nudem as estagiárias possuem seus copos para evitar o uso de descartáveis. Utilizamos o cadastro no Verde de todas as assistidas, dessa forma toda documentação é colocada ali por 

qualquer servidor, defensor ou estagiário, evitando cópias. Tudo é informatizado. Toda divulgação do Nudem, para eventos ou divulgação de conhecimento é feita através de cards ou e-books, 

nada impresso. O prédio onde o Nudem funciona não possui coleta seletiva, desta forma, só o Nudem realizar a separação não funcionaria pois tudo seria colocado no mesmo descarte pelo 

edifício.  
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Sacos de coleta sustentável disponível nos órgãos de atuação. 

Justificativas para algumas das respostas: - o uso do ar condicionado com portas e janelas abertas se deve ao momento de pandemia, que exige circulação do ar; quanto à impressão frente e 

verso, a dificuldade é a configuração da impressora, mas procuro imprimir no verso de folhas usadas, quando possível, ou usar como rascunho. 

Coleta seletiva com distribuição de sacos plásticos transparente. 

Reciclagem do lixo em cada setor. 

Disponibilizar lixeiras para material reciclável, recolher materiais sem uso. De resto, não posso opinar, já que estamos dentro do fórum, e o banheiro que utilizamos sequer tem pia.  

O não uso de material descartável (copos e etc...) 

Apoio às cooperativas e associações de coleta seletiva inclusiva 

1)ampliação do período de desligamento das luzes à noite (de 22:00 às 05:30hs para de 20:00 às 06:00hs) e 2) desligamento de 09 dos 10 bebedouros existentes na sede operacional Menezes 

Cortes, no mesmo período da noite ampliado, deixando apenas um em funcionamento para uso do vigilante noturno de plantão.  

Separação de materiais recicláveis. 

Disponibilizar lixeiras e materiais adequados para a reciclagem de lixo.  

Não usamos quase papel. 1) Sugiro atenção com a reciclagem, para que os dados sensíveis de nossos assistidos não fiquem desprotegidos. 2) Para o descarte desse material (papéis contendo 

dados dos assistidos), poderia haver uma coleta, pela própria instituição, para a reciclagem. Após o papel ser triturado, poderia ser usado em cartaz de informação da própria instituição. E a 

produção destes cartazes informativos poderiam ser feitas pelos internos do sistema socioeducativo e/ ou pelos internos do sistema penitencial. 3) Quanto às agendas de papel, deveriam ser 

analisadas se são realmente necessárias. Talvez, haja desperdício com essas agendas. Sugestão, no caso, de entenderem pela necessidade das agendas, é que se faça, sem vinculação aos dias 

da semana. Assim, aquela agenda não usada ou pouco usada, poderia servir para o ano seguinte. 4) quanto ao material plástico descartado nas dependências da Defensoria, poderia ser analisado 

junto aos moradores de rua, se eles têm interesse no trabalho como catadores. Pensando em possível cooperativa formada por eles e outras pessoas vulneráveis interessadas, e ampliando o 

material coletado. 5) Em locais com circulação de público, percebe-se que os botões de descarga acabam perdendo a utilidade. Acabam sendo inúteis. Sendo mais eficiente o sanitário com a 

caixa acoplada que já existe na Defensoria. 

Trocar a disponibilização de descartáveis plásticos como copo de água por descartáveis ecológicos de papel. 

Proponho que a Comissão desenvolva uma cartilha com orientações para todos que atuam na Defensoria sobre como economizar água, luz e como separar e descartar lixo reciclável. Outra 

iniciativa é criar um fluxo para consumo de material de escritório à medida da necessidade, sem necessidade de fazer estoque. 

Separação de lixo através de coleta seletiva. 

Colocar coleta seletiva na Defensoria de Barra do Piraí, fico indignado pois não existe. 

 


